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A eletrodeposição é uma técnica simples e versátil, 
habitualmente utilizada para recobrimento de 
superfícies [1]. Através do controle ou da variação 
de potencial/corrente permite a deposição de 
metais, óxidos, ligas metálicas ou polímeros com 
espessura e morfologia definidas com ótimo custo-
benefício [2]. Neste trabalho avalia-se a influência 
das condições experimentais no tamanho e formato 
de crescimento de microestruturas de ouro sobre 
eletrodos impressos de carbono (SPCE). 
 
Resultados e discussão 
 
As técnicas de voltametria cíclica e eletrólise a 
potencial controlado foram utilizadas para realizar o 
recobrimento de ouro sobre o SPCE, utilizando um 
potenciostato Autolab PGSTAT128. A solução 
eletrolítica consistiu em Na2SO4 0,1 M, preparada 
com água ultrapura (sistema Milli-Q, 18,2 MΩ cm) 
e contendo HAuCl4 30 mM.   
A Figura 1A mostra uma imagem de microscopia 
eletrônica de varredura (MEV) das estruturas 
obtidas após aplicar um potencial constante de 0,6 
V durante 600s. Foram obtidas microestruturas 
dendríticas, semelhante a folhas com 
comprimentos na ordem dos 10 µm.  De acordo 
com a literatura, o mecanismo de formação de 
microestruturas de ouro segue uma sequência que 
envolve a nucleação, adsorção, crescimento e 
ramificação [3]. Quando as coordenadas 
direcionais são [111] e [110] a deposição 
eletroquímica tem uma orientação cristalográfica 
controlável. Neste caso, os cristais de ouro 
crescem preferencialmente na direção [111] e o 
mecanismo de crescimento de estruturas 
dendríticas segue um modo agregação limitado por 
difusão, o que explica o ordenamento e 
uniformidade das estruturas no formato de folhas 












Figura 1. Imagens de MEV das estruturas de ouro 
obtidas a potencial constante (A) e por voltametria cíclica 
(B). 
 
Por outro lado, a realização de vinte ciclo 
consecutivos por voltametria cíclica, a 200 mV s-1 
as microestruturas de ouro seguiram tendência à 
formação de aglomerados com pontas, semelhante 
a flores e com tamanhos menores do que em 




A mudança na morfologia foi notável, o que 
demostra o quanto as condições reacionais 
influenciam no controle da nucleação e direção da 
agregação das microestruturas, dando origem a um 
sistema onde diferentes morfologias podem ser 
obtidas. Além disso, as estruturas formadas 
aumentaram significativamente a área ativa para o 
SPCE, sendo possível uma futura aplicação como 
biossensor eletroquímico.  
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